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Resumo 

A evolução do comércio e a globalização resultaram no aumento das relações interculturais entre os mais 
diversos países. Este aumento nas relações interculturais, além de agregar conhecimento e possibilitar 
novas experiências, gera também o crescimento da imigração e do intercâmbio de pessoas. Com base 
neste contexto, considerando o crescimento no intercâmbio de pessoas ao redor do mundo, esta pesquisa 
surge como forma de mostrar a importância de se estar preparado para situações adversas, como no caso 
do falecimento de estrangeiros em território brasileiro. Designando a Turquia como país de origem destes 
imigrantes, o presente trabalho relata sobre o tratamento administrativo, a documentação relacionada e 
o despacho aduaneiro para a realização de exportação de cadáveres à Turquia. Por meio de pesquisa 
bibliográfica e documental, o trabalho, que tem fins exploratórios, faz uma abordagem qualitativa sobre 
o assunto. As informações obtidas durante a realização da pesquisa geraram um resultado positivo, pois 
por meio destas foi possível cumprir com os objetivos específicos propostos. No que diz respeito à 
classificação fiscal e tratamento administrativo, a pesquisa evidencia o quanto a exportação de cadáveres 
se afasta das operações comuns, principalmente pelo fato de não haver nenhuma NCM relacionada. Em 
relação à documentação, ressalta-se que parte dos documentos utilizados em operações padrão também 
são usados na exportação de cadáveres, porém esta operação exige também documentos bem 
específicos. O último objetivo, referente ao despacho aduaneiro, demonstra ainda mais as peculiaridades 
deste tipo de operação, pois revela que o passo a passo comum para liberação de cargas não se enquadra 
nestes casos. O trabalho permite concluir que este é um tipo de operação pouco conhecido, mas que se 
torna cada vez mais comum devido ao crescimento das relações interculturais. Além disso, conclui-se 
também que a exportação de cadáveres tem suas particularidades e se distancia dos procedimentos 
padrões das operações de exportação.  
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